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“sargenta”. É terceiro sargento da Marinha Beatriz Ferreira. 
Ela foi campeã nos jogos militares em Moscou, lá na Rússia. 
Então, parabéns a sargento Beatriz Ferreira por essa conquista 
mundial do campeonato mundial militar de boxe.

E para fechar, Sr. Presidente, hoje também é Dia Internacio-
nal do Policial. Não me pergunte por que essa data, eu não sei. 
Eu tentei levantar, mas ninguém conseguiu me informar. Não é 
Dia do Policial Militar, é Dia do Policial.

Mas como a data é uma data internacional, eu não posso 
deixar aqui de saudar todos os policias do Brasil, sejam policiais 
militares, policiais civis, policias técnico-científicos, policiais 
penais, policiais municipais - que são os queridos guardas muni-
cipais - as nossas polícias das Forças Armadas, a Polícia Federal, 
a Polícia Rodoviária Federal, enfim, todas as nossas polícias - 
sejam elas civis ou militares -, parabéns pelo seu dia.

Eu creio em um Brasil melhor, onde nós vamos retomar o 
devido valor às Forças de Segurança, que o Brasil um dia vai 
reconhecer o trabalho das Forças de Segurança, da importância 
desses homens e mulheres, como temos duas mulheres aqui 
hoje, da Polícia Militar, que fazem um serviço primordial para a 
sociedade e para a democracia brasileira.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CARLOS GIANNAZI - PSOL - Muito 

obrigado, nobre Deputado Coronel Telhada. Dando sequência 
à lista de oradores inscritos, com a palavra o nobre deputado 
Roberto Morais. (Pausa.) Com a palavra o nobre deputado 
Alex de Madureira. (Pausa.) Com a palavra a nobre deputada 
Janaina Paschoal.

A SRA. JANAINA PASCHOAL - PSL - SEM REVISÃO DO 
ORADOR - Cumprimento as pessoas que nos acompanham, Sr. 
Presidente, colegas deputados aqui presentes, os funcionários. 
Eu queria explicar à população que o fato de um deputado 
fazer um protocolo, requerendo a instalação de uma CPI, não 
significa que a CPI esteja instalada.

Muito pelo contrário. Quando a gente inicia os trabalhos, 
quando se inicia o mandato, muitos são os pleitos de instalação 
de CPIs que são protocolizados, e nem todos vêm a ocorrer, ao 
longo dos quatro anos de mandato.

Então, é importante fazer esse esclarecimento, porque eu 
tenho lido nos grandes jornais que a Assembleia Legislativa 
iniciou a CPI da Prevent Senior, a Assembleia.

E me chamou muito a atenção, inclusive, o respaldo do pró-
prio presidente da Casa, a própria imprensa da Casa noticiando 
essa CPI, de maneira muito diferenciada, com relação às demais 
CPIs. Eu nem entro no mérito. Os colegas têm todo o direito de 
requerer instalação de CPIs.

Então, não estou aqui criticando os colegas por suas ini-
ciativas, mas me chamou muito a atenção e a diferença no 
tratamento dispensadas a este requerimento, em especial, com 
relação a tantos outros requerimentos feitos pelos colegas.

Então, eu queria esclarecer para a população que o fato 
de um colega ter requerido a instalação de uma CPI, de ele ter 
conseguido as assinaturas, não significa abertura da CPI, e não 
significa que essa CPI será instalada.

Porque a normativa da Casa prevê o funcionamento, a um 
só tempo, de apenas cinco CPIs. Nós temos, em tese, cinco CPIs 
instaladas. Por que eu digo “em tese”? Porque elas não estão 
funcionando.

Elas não estão funcionando. Apenas duas tiveram a sua 
primeira reunião, para eleição de seus respectivos presidentes. 
As demais não têm sequer a primeira reunião agendada.

Estou falando, por exemplo, da CPI da Dersa, da CPI das 
Isenções Fiscais, que são CPIs importantes, e delicadas para o 
Poder Executivo. Não quero nem entrar no mérito, mas são CPIs 
importantes e delicadas. Nós não tivemos, sequer, as primeiras 
reuniões, e não é possível dizer que a culpa é da pandemia, 
porque, no auge da pandemia, nós fizemos todas as CPIs online.

Eu mesma participei ativamente da CPI das Fake News, 
ocorrida aqui na Casa, e da CPI das Quarteirizações. Então, 
por que eu estou trazendo isso à luz? Porque nós já estamos 
no final do mês de setembro, ou seja, no mês de outubro, as 
CPIs regularmente instaladas não estão acontecendo, e aí, 
magicamente, o governo, a Presidência da Casa, já anunciam a 
instalação de uma sexta CPI, que, na verdade, foi objeto, única 
e exclusivamente, de um protocolo.

Para que essa sexta CPI seja instalada, se faz necessário 
apreciar uma resolução, e o plenário precisa autorizar a insta-
lação dessa sexta CPI. Existem outros requerimentos de CPIs 
a serem instaladas, requerimentos de uma sexta CPI, a ser 
apreciada pelo plenário.

Então, a população precisa compreender, independen-
temente de a população, ou de o indivíduo ser favorável, ou 
contrário à instalação dessa tal CPI, independentemente de 
entender que é preciso a Casa também investigar o que o 
Congresso já está investigando, o que o Ministério Público já 
está investigando, é importante compreender que esta tal CPI 
não está instalada na Assembleia Legislativa do Estado de São 
Paulo, muito embora haja um esforço muito grande de fazer 
crer que já está, inclusive por parte do Poder Executivo. Não 
consigo compreender por quê.

Aliás, me chamou muito a atenção uma notícia veiculada 
ontem - eu vi pelo noticiário, não vi um documento formal - de 
que o Poder Executivo teria oficiado o Conselho Regional de 
Medicina e o Conselho Regional de Enfermagem para que esses 
órgãos punissem os profissionais de Saúde que trabalham na 
Prevent Senior.

Com todo o respeito, e não estou dizendo que nada há 
a ser apurado e eventualmente até a ser punido, mas estou 
achando muito estranha essa atenção, essa dedicação do Poder 
Executivo nesse devastar, destroçar de uma instituição privada. 
Então, quero chamar atenção para isso.

Obrigada, Sr. Presidente.
* * *
- Assume a Presidência o Sr. Coronel Telhada.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PP - Obrigado, 

Sra. Deputada. O próximo deputado é o deputado Marcos 
Damasio. (Pausa.) Deputado capitão Conte Lopes, V. Exa. tem o 
tempo regimental.

O SR. CONTE LOPES - PP - Sr. Presidente, Sras. Deputadas, 
Srs. Deputados, o Projeto de lei nº 26, do Doria, que mais uma 
vez atinge o funcionalismo público, está correndo aqui.

É bom colocar que os deputados que votarem favora-
velmente ao projeto estarão votando contra os funcionários 
públicos. Estarão votando contra os professores, contra os 
enfermeiros, os médicos, os policiais.

Mais uma vez, Doria, que prometeu para a polícia que teria 
o melhor salário do Brasil, pelo contrário, só está tirando direi-
tos. E o policial não está tendo direito a nada.

Além do mais, a gente vê secretários do Doria falando a 
respeito, que não se pode dar aumento porque o número de 
aposentados seria maior do que o da ativa. Secretário, a Polícia 
Militar tem quase 200 anos. A gente não é obrigado a morrer, 
não, certo? Se a gente admite um policial hoje, como eu fui 
admitido como soldado em 1967, eu não sou obrigado a morrer 
porque o Doria e o secretário dele quer.

Agora, é bom saber quem é o Doria, até os deputados 
desta Casa aqui. Conheci o Doria como vereador. O Doria é 
triste, hein? Triste. Bom, quem deve falar se é triste ou não se 
chama Geraldo Alckmin.

O Geraldo Alckmin foi lá, no bolso do casaco, no bolso do 
colete, e retirou o nome do Doria para ser candidato a prefeito 
de São Paulo contra Andrea Matarazzo, um homem sério, um 
homem bom, um homem competente, capaz, que se preparou 
até para ser prefeito. Mas não. Geraldo Alckmin, governador, 
bancou: “Eu quero o Doria”. Fizeram até com que o Matarazzo 
saísse do partido. Foi embora do PSDB.

Aí Doria vira governador de São Paulo. O que ele faz agora 
com Geraldo Alckmin? Ele lança o vice dele, vai buscar no DEM 

Isso, na prática, desaparece com o PLC 26, além da extin-
ção das faltas abonadas, da diminuição das faltas injustificadas, 
do ataque ao direito de greve, da sabotagem do direito consti-
tucional de greve, Sr. Presidente, da intensificação da precariza-
ção das contratações, da neutralização dos concursos públicos...

São tantos ataques num único projeto, a mobilização é tão 
grande que a própria base do governo se acuou, está envergo-
nhada e não está conseguindo votar esse projeto. Para concluir, 
Sr. Presidente, faço um apelo.

Eu me dirijo sempre, agora, aos deputados da base do 
governo, para que V. Exas. votem contrariamente ao PLC 26, 
porque quem votar a favor do PLC 26 estará votando contra 
a professora, contra a enfermeira, contra o bombeiro, contra 
o policial militar, o policial civil, contra o agente penitenciário, 
contra todos os servidores que prestam serviços importantes 
para a nossa população.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PP - Obrigado, 

deputado Giannazi. Quero aqui ressaltar que, apesar da nossa 
diferença ideológica, que é pública e notória, eu não posso dei-
xar de elogiar V. Exa. aqui pelo trabalho forte que faz em defesa 
do funcionalismo, viu, deputado? Parabéns aí pelo PDL 22 
também, que está atravessado na garganta da turma, e vamos 
continuar dando trabalho.

Antes de chamar o próximo deputado, eu quero aqui fazer 
constar a todos que o deputado Sargento Neri está trazendo 
na Casa hoje, para conhecer a nossa Casa, o vereador Nelsinho 
Bombeiro. O vereador Nelsinho Bombeiro é cabo da Polícia 
Militar também, é isso?

Cabo da Polícia Militar e é vereador na cidade de Araçatu-
ba. Então, Nelsinho Bombeiro, seja bem-vindo, e os seus cole-
gas também, da cidade de Araçatuba. Mande o nosso abraço 
a todos os amigos e amigas daquela querida cidade. Muito 
obrigado pela visita dos senhores, viu? Sejam bem-vindos.

Próximo deputado, deputado Rafa Zimbaldi. (Pausa.) 
Deputada Maria Lúcia Amary. (Pausa.) Deputado Caio Fran-
ça. (Pausa.) Deputado Enio Tatto. (Pausa.) Deputado Maurici. 
(Pausa.) Eu solicito ao deputado Giannazi que assuma a Presi-
dência dos trabalhos para que eu possa fazer o uso da palavra.

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Carlos Giannazi.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CARLOS GIANNAZI - PSOL - Dando 

sequência à lista de oradores inscritos no Pequeno Expediente, 
com a palavra o nobre deputado Coronel Telhada.

O SR. CORONEL TELHADA - PP - Obrigado, presidente. 
Quero aqui cumprimentar a todos, senhores e senhoras que 
estão nos assistindo pela Rede Alesp.

Cumprimentar o nosso povo do querido estado de São 
Paulo; a Sra. Deputada Janaina, deputado Neri e deputado 
Giannazi, que se encontram aqui no plenário. Saudar a todos os 
funcionários, aos nossos queridos policiais militares, na figura 
da soldado Corce e da cabo Débora. Saudar nossa assessoria da 
Polícia Militar do Estado de São Paulo.

Falando em Polícia Militar, eu já vou começar a comentar 
uma ocorrência, que chegou para mim há pouco, da Polícia 
Militar Rodoviária, uma bela ocorrência. Não solte o vídeo, só 
pare um pouquinho aí, só para vocês sentirem o clima. Olhe só 
a montanha de droga que foi apreendida nessa ocorrência.

Eu vou soltar um vídeo agora, enquanto eu leio aqui o 
histórico. Então, vocês tenham uma noção: isso é uma parte 
do que foi apreendido. São drogas, fuzis. Pode soltar o vídeo 
aí, por favor.

* * *
- É exibido o vídeo.
* * *
Um caminhoneiro foi flagrado transportando cerca de uma 

tonelada de maconha, além de fuzis, que vocês veem ali na fil-
magem, e munições de uso restrito na Rodovia dos Imigrantes, 
na altura de Cubatão, nesta quarta-feira hoje, dia vinte e nove. 
O motorista tentou fugir a pé em direção a um matagal, às mar-
gens da rodovia, mas foi alcançado pelos policiais.

Segundo a Polícia Militar Rodoviária, o motorista deso-
bedeceu ao sinal de parada obrigatória dos policiais e passou 
a ser seguido e perseguido por equipes por cerca de 20 quilô-
metros com os fuzis, que estão aparecendo aí, os carregadores.

O motorista tentou fugir passando pela Rodovia Padre 
Manoel da Nóbrega, na pista sentido Guarujá, e pela Rodovia 
dos Imigrantes, onde foi cercado por várias viaturas da Polícia 
Rodoviária. Encurralado, ele saiu do caminhão e tentou fugir 
a pé pela área de mata, mas foi alcançado e capturado pelos 
policiais.

Dentro do caminhão, em um fundo falso dentro da caçam-
ba, foram encontrados centenas de tabletes - que vocês viram 
aí, uma montanha praticamente de maconha, dá para deixar 
muito cara louco por muito tempo, graças a Deus vai sair de 
circulação - quatro fuzis - com certeza esses fuzis seriam usados 
em operações e ações de roubo e com certeza tirariam a vida 
de um policial ou de um pai de família - uma pistola, 985 muni-
ções e também carregadores de fuzis e de pistola.

O caminhão era do município de Água Clara, no Mato 
Grosso do Sul, e estava com destino à Baixada Santista. Então, 
parabéns aos policiais militares do 3º Batalhão da Polícia Mili-
tar Rodoviária em Cubatão por essa bela ocorrência. É o caso 
de todos serem homenageados.

Nós estamos esperando voltar os eventos aqui na Assem-
bleia, porque esses policiais militares têm que ser elogiados 
- não basta um elogio individual, é o caso de serem condecora-
dos por essa bela ocorrência.

Ainda falando em Polícia Militar, eu queria citar uma ocor-
rência na qual participaram vários batalhões da Polícia Militar, 
inclusive homens da Polícia Civil também, na data de ontem, 
dia 28, terça-feira. Foi na área do 16º Batalhão de Polícia Militar 
do Interior. Eles estavam com vistas em um caminhão Mercedes 
após a empresa receber um monitoramento porque foi dispara-
do um alarme desse caminhão.

Acompanharam o veículo, e o condutor e o passageiro 
abandonaram o caminhão tentando fugir a pé e foram detidos 
pelos policiais. Um terceiro indivíduo foi detido no local e foi 
detido o caminhão-baú também, que vocês veem aí nessa foto.

Nós temos na foto o policial militar da Polícia Ambiental, 
da Polícia Rodoviária, da Polícia Civil, do Batalhão de área. 
Então, foram 100 caixas pesando aproximadamente duas tone-
ladas de produtos de carregamento de defensivos agrícolas.

Então vocês notem, gente, que os caras roubaram defen-
sivo agrícola, e isso com certeza iria para o mercado negro 
para ser vendido, mas graças à ação rápida de toda essa polí-
cia - inclusive do Radiopatrulhamento Aéreo da Polícia Militar 
também -, acabaram prendendo esses criminosos, a vítima foi 
recuperada ilesa e os bens foram recuperados.

Então, parabéns à Polícia Militar Rodoviária, à Polícia 
Ambiental, ao policiamento de área da região, à Polícia Civil e 
ao pessoal também do nosso Radiopatrulhamento Aéreo. Quero 
fazer ciência a todos de que nós temos mais uma campeã mun-
dial militar de boxe.

Isso quase não foi noticiado, incrível, né? Não se dá valor 
para tudo que é da área militar aqui no Brasil. Interessante, 
capitão Conte Lopes, é que a esquerda, a imprensa que é forte-
mente influenciada pela esquerda, no mundo todo a esquerda é 
militarista. Interessante isso, né?

Todos os países comunistas, socialistas, têm uma influência 
muito grande do militarismo. E aqui no Brasil, a esquerda é 
tão ruim que nem seguir a esquerda mundial ela segue. Ela é 
de uma esquerda totalmente caviar. Eles não gostam de nada 
que a esquerda gosta, inclusive dos militares, porque eles não 
valorizam o serviço militar.

Prova disso é essa senhora que foi campeã mundial militar 
de boxe. Ela ganhou o cinturão de campeã mundial. É a terceiro 
sargento da Marinha - não é “terceira sargento”, viu? Nem 

integrantes do PSDB. Cita problemas enfrentados por 
agentes de Segurança Pública no exercício de suas funções. 
Dá boas-vindas ao deputado Tenente Nascimento por seu 
ingresso no partido Republicanos.
9 - ENIO LULA TATTO
Menciona visitas da Comissão de Finanças e Orçamento 
a diversas cidades do interior do Estado, para discutir o 
Orçamento de 2022. Denuncia precarização dos serviços 
prestados pelo Iamspe. Afirma ter protocolado pedido de 
audiência pública, para obter esclarecimentos a respeito 
dessa situação. Lembra aumento de alíquota do Iamspe.
10 - CONTE LOPES
Assume a Presidência.
11 - JANAINA PASCHOAL
Para comunicação, endossa a fala do deputado Enio 
Lula Tatto. Diz receber muitas reclamações dos serviços 
prestados pelo Iamspe.
12 - ALTAIR MORAES
Critica decisão do governador de Pernambuco de solicitar 
o "passaporte de vacinação" para entrada em cultos 
religiosos. Afirma que tal decisão configura perseguição 
religiosa. Exibe vídeo de pastor sendo detido no Canadá 
por realizar culto religioso ao ar livre. Defende o direito à 
vida. Mostra-se contrário à vacinação obrigatória.
13 - TENENTE NASCIMENTO
Assume a Presidência.
14 - PRESIDENTE TENENTE NASCIMENTO
Endossa a fala do deputado Altair Moraes.
15 - ALTAIR MORAES
Para comunicação, critica atos de perseguição religiosa.
16 - DOUGLAS GARCIA
Relata visita à Universidade de São Paulo. Afirma ter 
discutido diversas pautas com o reitor da universidade. 
Destaca a existência de perseguição política na 
universidade citada. Faz leitura de matéria divulgada 
em blog sobre esta visita. Diz ter sido ofendido pelo 
centro acadêmico do curso de Direito da USP. Informa 
que convidará os demais deputados para a criação de 
frente parlamentar de combate à intolerância política nas 
universidades públicas do Estado.
17 - DOUGLAS GARCIA
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de 
lideranças.
18 - PRESIDENTE TENENTE NASCIMENTO
Defere o pedido. Convoca os Srs. Deputados para a sessão 
ordinária do dia 30/09, à hora regimental, com Ordem do 
Dia. Levanta a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Coronel 
Telhada.
* * *
- Passa-se ao

PEQUENO EXPEDIENTE.

* * *
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PP - Havendo o 

número regimental de Sras. Deputadas e Srs. Deputados, sob 
a proteção de Deus iniciamos os nossos trabalhos. Esta Presi-
dência dispensa a leitura da ata da sessão anterior e recebe o 
expediente.

Oradores inscritos para o Pequeno Expediente. Hoje, dia 29 
de setembro de 2021, quarta-feira. Deputado Castello Branco. 
(Pausa.) Deputado Major Mecca. (Pausa.) Deputado Agente 
Federal Danilo Balas. (Pausa.) Deputado Edson Giriboni. (Pausa.) 
Deputada Márcia Lia. (Pausa.)

Deputado Dr. Jorge do Carmo. (Pausa.) Deputado Emidio 
de Souza. (Pausa.) Deputado Edmir Chedid. (Pausa.) Deputa-
do Frederico d’Avila. (Pausa.) Deputado Tenente Nascimento. 
(Pausa.) Deputado Douglas Garcia. (Pausa.) Deputado Coronel 
Nishikawa. (Pausa.) Deputado Carlos Giannazi, V. Exa. tem o 
tempo regimental.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sras. Deputadas, telespec-
tador da TV Assembleia, o governo Doria, não contente, já, com 
todos os ataques feitos e em curso contra os servidores, contra 
os trabalhadores e as trabalhadoras dos serviços públicos do 
nosso Estado, como, por exemplo, o projeto que ele votou aqui 
na Assembleia Legislativa...

Logicamente, sem o nosso voto, com o nosso voto con-
trário, com a nossa obstrução, aquele projeto que prejudicou 
milhares e milhares de pessoas e servidores, sobre os precató-
rios, diminuindo o valor dos precatórios.

Não contente com isso, o governo encaminhou a perversa 
reforma da Previdência estadual, impondo grandes perdas 
previdenciárias aos servidores. Mas sobretudo aos aposentados 
e pensionistas. Onde nós tivemos o advento nefasto do confisco 
das aposentadorias e pensões, que nós estamos lutando para 
que ela seja derrubada, através do nosso PDL 22.

Não contente ainda, com a lei dos precatórios, com a 
nefasta reforma da Previdência, o governo ainda aprovou o PL 
529 também, que prejudicou muito os servidores. Aumentou a 
alíquota de contribuição do Iamspe.

O Iamspe está uma crise, Sr. Presidente. Aumentou a men-
salidade, o desconto em folha de pagamento, nos holerites dos 
servidores. E a situação só piora, porque o governo não investe 
mais um centavo dentro do Iamspe.

Outro dia, quem me disse isso foi o próprio superintenden-
te, dizendo que, com a aprovação da lei, o governo se sente 
desobrigado a investir. Tanto é que, no Orçamento, ele só desti-
nou, para o ano de 2021, quatro mil reais para o financiamento 
do nosso Iamspe.

Aí o PL 529, que é um escândalo total, não só para os 
servidores, mas em várias áreas, aumentou os impostos. Extin-
guiu a Sucen, a Superintendência de Combate às Endemias do 
Estado de São Paulo.

Extinguiu a CDHU, que constrói casas populares para a 
população carente, população pobre, que não tem acesso a 
uma moradia. Foram tantas perversidades, que nós ficaríamos 
horas falando só sobre o PL 529.

Mas, não contente com tudo isso, o governo encaminhou 
ainda o PLC, Projeto de lei Complementar nº 26, que ontem 
foi novamente debatido aqui. Eu quero parabenizar todos os 
deputados que estão fazendo obstrução, discutindo o projeto. 
Nós já tivemos mais de 20 inscrições feitas com deputados 
contrários ao PLC 26.

E praticamente, da base do governo, nenhum deputado 
governista teve coragem de mostrar a cara aqui, defendendo 
o projeto; nem o líder do Governo. Ele terceirizou isso para 
um outro deputado, que diz que não é nem de oposição, nem 
de situação, ou seja, esse Projeto nº 26 é um projeto perverso 
também, nefasto.

Porque ele continua agredindo os direitos e a dignidade 
de todos os servidores do nosso Estado. Atacando o abono de 
permanência, atacando o adicional de insalubridade de vários 
setores do funcionalismo.

Dos servidores da Saúde, dos servidores da Segurança 
Pública, da Assistência Social, de todos os setores que têm 
esse adicional. Eles serão prejudicados, haverá uma redução, 
na prática, salarial desses servidores. Ele ataca também, acaba, 
extingue com a pecúnia da licença-prêmio.

Esse projeto coloca um fim definitivo à farsa da política de 
bonificação generalizada, aos reajustes, às reposições das per-
das inflacionárias. Mais um ataque aos aposentados e pensio-
nistas, porque esse projeto, ao não incorporar as bonificações 
ao salário-base, logicamente que isso não será estendido aos 
aposentados e pensionistas. Então, é o fim, também, da parida-
de entre servidores da ativa, aposentados e pensionistas.

Aqui tem o deputado Conte, tem o Coronel Telhada, vários 
parlamentares, José Américo, Marta Costa, que passaram pelo 
Legislativo Municipal e que lá encontraram essa modalidade, 
que agora o Doria trouxe para a Assembleia Legislativa, apro-
veitando essa modalidade.

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Carlão Pignatari.
* * *
O SR. PAULO LULA FIORILO - PT - Então, eu queria concluir 

dizendo aqui que nós vamos continuar no processo de obstru-
ção, até que a gente sensibilize a base, ou a parte da base do 
governador a não votar a favor deste projeto.

E quem sabe aí a Assembleia possa dar um exemplo impor-
tante da democratização dos projetos que o Executivo encami-
nha para o Legislativo.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Obriga-

do, deputado.
O SR. VINÍCIUS CAMARINHA - PSB - Pela ordem, Sr. Pre-

sidente.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Pela 

ordem, deputado Vinícius Camarinha.
O SR. VINÍCIUS CAMARINHA - PSB – PARA COMUNICA-

ÇÃO - Presidente, nós construímos um acordo aqui com todos 
os líderes presentes, no seguinte sentido: encerrarmos a discus-
são hoje do PL 26 e, caso V. Exa. assim entenda, pautarmos na 
terça-feira que vem, para darmos continuidade ao processo de 
encaminhamento, e na sequência a votação.

Gostaria de que V. Exa. consultasse o plenário, e se V. Exa. 
estaria de acordo, presidente.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Primeiro, 
deputado, nós temos 12 deputados inscritos que têm que ir ao 
microfone e abrir mão da sua discussão. Aí nós podemos fazer.

O SR. CORONEL TELHADA - PP - Pela ordem, presidente. 
Coronel Telhada abre mão.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Depu-
tado Castello Branco. Ausente. Deputado Maurici. Abre mão. 
Deputada Adriana Borgo. Ausente. Deputado Coronel Telhada. 
Abre mão. Deputado Conte Lopes. Abre mão. Deputada Dra. 
Janaina Paschoal. Abre mão, depois encaminha pelo PSL. Depu-
tado Emidio de Souza. Eu vi o deputado Emidio de Souza. Abre 
mão. Deputado José Américo. Ausente. Deputado Sargento Neri.

O SR. SARGENTO NERI - SD - Abro mão, depois eu encami-
nho, presidente.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Abre 
mão, depois encaminha. Deputada Erica Malunguinho. Ausente. 
Deputada Isa Penna. Ausente. Deputado Gil Diniz. Abre mão.

Não havendo mais oradores inscritos, está encerrada a dis-
cussão. E, com acordo de todos os líderes, esse projeto só volta 
à pauta na próxima terça-feira.

O SR. SARGENTO NERI - SD - Sr. Presidente, para uma 
comunicação.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Pois não, 
deputado.

O SR. SARGENTO NERI - SD - PARA COMUNICAÇÃO - Bom, 
esse acordo foi feito para dar oportunidade, Giannazi, de essas 
pessoas no interior conversarem com os deputados. Certo, 
Campos Machado? Nós fizemos um acordo para dar oportuni-
dade ao funcionalismo público, aos professores, funcionários da 
Saúde, Polícia Civil, conversarem com os deputados da região, 
para tentar sensibilizá-los a votar "não".

Por isso fizemos esse acordo, para dar o tempo de uma 
semana, para que os próprios funcionários públicos nos ajudem 
a convencer os deputados.

Obrigado, presidente.
A SRA. PROFESSORA BEBEL - PT - Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Obriga-

do, deputado Sargento Neri.
A SRA. PROFESSORA BEBEL - PT - Para fazer uma breve ... 

Eu quero levantar uma questão.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Pois não, 

deputada.
A SRA. PROFESSORA BEBEL - PT - PARA COMUNICAÇÃO 

- A primeira questão, presidente, é a seguinte: o fato de fazer 
esse acordo não quer dizer que está "de acordo com". Isso é 
importante deixar claro. A segunda questão é a seguinte: qual 
será a pauta para o dia de amanhã, presidente?

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Nós não 
temos. Vou desconvocar as extras.

A SRA MÁRCIA LULA LIA - PT - Pela ordem, Sr. Presidente, 
para pedir a retirada da minha questão de ordem da semana 
passada.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Obriga-
do, deputada. Isso é regimental, vou pedir para retirar.

A SRA MÁRCIA LULA LIA - PT - Por favor.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Está 

encerrada a presente sessão, e esta Presidência desconvoca as 
duas sessões extraordinárias de amanhã.

O SR. VINÍCIUS CAMARINHA - PSB - Pela ordem, Sr. Presi-
dente. Para pedir o levantamento da presente sessão.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Já está 
encerrada. Obrigado, deputado.

* * *
- Levanta-se a sessão às 22 horas e 09 minutos.
* * *
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